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15 de Movcmhro 

Oito Suínos são já dec- 
oonidos após o inicio da 
actual íorma de governo! 

Oito annos f^Sefa que 
por entre a aurpreza de 
UMS o acclamação e eutlm- 
siaí-m > desmedido de ou- 
tros, proclaníor-se a \Jt- 

pnblica  no Brasil 

Diaimntina aurora! Ro- 
sco, alvu.-areiro e esperan- 
çoso dia, inicio dos gran- 
des comnietli'nentos era 
prol da organisavão deli- 
nitiva da nossa nacionali- 

dade ! 

Marco milliario do des- 
pertar do povo brazileiro 
de um lethargo de meio 
século! 

Quem ha por ahi que 
se atreva a negar os gran- 
des e benéfico» resultados 
que nos advieram com a 
Republica, apezar do gran- 
de baptismo de sangue a 
que tem sido sujeita, des- 
de pouco tempo após a 
sua proclamação ?! Nin- 
giu m. 

Sim, porque  cada gotta 

VIS AO 

Ao Armando Cruz. 

Não ?C! porque,  talvez por ser morena. 
Meiga, àormosa,   como  uma avuccna, 
Ouo   t T.tü  ad. ro  aquella beüa   imagem : 
Vhe  em  ranu peito   modulando — amor! — 
"\ ejo-a. divina, no correr d'aragem 
Se esphacelando em enebriante odor .. . 

Poe-me  indeciso pir.cendo até 
desses spscíros  qirandão  "pé   por  pé''. 
As  véáes, RO',  no meditar da  vida, 
bou d. sportp.do  pelo tal phantasma 
Quo  vam fallar-me n'i.iina voz sentida 
Mtí i ...üa iunDa   pisma! 

Mus. não  me  assusto pois que  é   bonitinha, 
Muito mimosa  e  tão morenazinha 
Que  encanta o pobre do seu Trovadoi ; 
K vem d.o   mansi)  conversar amena, 
Fali; n Io  um idioma   que  traduz-se — amor 
E  rjp. tindo  suavemente—Hellona...— 

Novembro 1897. 

ae sangue republicano que 
se mistura com o solo, é 
mais uma raiz da arvore 
monarchica que se apodre- 
ce, mais uma crença que 
se fortalece, mais um im- 
possível a antej 6i-se a 
decrépita phalange restau- 
rai ôra! 

Nos, os moços, de pé, 
cheios de ardente e sanoto 
enthusiasmo saudámos o 
dia de hoje, verdadeira 
data da nossa emancipa- 
ção política! 

.iKAIf  DF,  I/AMOUR. 

AMHRIC4 

(a'A. O. S.) 
A luz mortiça dv can- 

deia, projectava, franca- 
mente, seus raios diffusos 
pela aloova espaçosa onde 
Julia fazia sua «toilettf». 

O vento brando, ferr, 
ciciava mansamente, açoi- 
tando de leve, os vidros 
da janella. 

Julia appiratou-se bel- 
lamente, como de rosas ss 
touca a bellaaurora; e foi- 
se para a casa fronteira 
onde se festava o anniver- 
sario natalicio de America 



O   ANNEL 

sua nmioissima, compa- 
nhci a fie labores, diuiur- 
BCS, iragndo odnjunofca- 
iiiüii.e, a<ulias, os mesmos 
iezüs tia vida, e participaa- 
co. ínancommunadame^ittí, 
as alogrias do lar e do 
mundo. 

Um.i o outra eram do 
porta geRtil,lmdas, bellas 
entro as bellas, erão o as- 
tro rutilante, donde pi\ - 
manava a luz viviíicador". 
Çtue íazia rojuveneseor os 
próprios quarentôss. 

Eram o alvo para onde 
convergiam todos os olha- 
res, faisoantes de amor e 
paixão. 

A orchestra deu o signal 
do baile. Muitos jovens 
so aprumaram, se relan- 
cea.a.n d'alto a baixo, e 
foram tirar, para compa- 
nheiras de dani;a, as duas 
lindas raparigas. JEáXttS, 
porem, com evasivas, ss 
i squi varam de walsar. e 
deixaram-se licar, silencio- 
sas e pensalãvas, assentadas 
no angulo da   ampla sala. 

NüSCü comsnos ap]';.:-.-- 
ceia no salão dois raancebos 
e Julia e Amcricii, levan- 
tam-so o so encaminham 
ao seu encontro. Estes dão 
os embora» á Kstrella à:\ 
resta, que agradece, sor- 
rindo, deixando ver, por 
entre os lábios naoarados, 
a alvissima tileira de den - 
tes. A orchestra v«,e mor- 
rendo. .. Julia e America, 
de mausarronas, tornam-ia 
amáveis e devertidas, pois 
que abi se acham seus entes 
queridos, para, animar a 
testa. 

.\merica vai ao pia .o: 
as noias saem-lhe graves 
e compassadas; aqui e ali 
transparece uma harmonia 
suave, e o espirito dos ou- 
vintes, concentra-se u'essa 
'Dagestatioa eloqüência do 
i iussico Heethov eu. Ame- 
rica está surprehendente- 
mente bollla, os cabellos 
negros , sedosos, caem-lhe, 
em ordem, pelas espaduas; 

seupeiLo aría   descompBS- 
salaaiunte, str.i amori' 

Oli! quão f eii;; seria, si 
ma íosse ilado, envolto om 
tuas pretas madeixas, os- 
cular teu collo de jaspe, e 
tocar teus punhos d'ala- 
bastro e, derramando la- 
grimas de felicidades, ma- 
cular tua capado veiludo 
preto, forrado de setim 
amarello! 
Auniui:  A.   QuinrsDAM. 

ATAliDZ 

a J. BE;; .EB OE'HELLO. 

Quauti) é sonoro a mu i- 
ca do ar, na .ora em que 
«.ikue. do espa<;o decli- 
na Jangorosamentj a sua 
caijei,a de rei nas almofa- 
das de nuvens roseas do 
oecidente ! .. . 

(Jomo ó pitturesco e cheio 
de attraeiivos o campo 
nessa hora!. .. A viração 
fagueira « seav.! da tarde 
n um perpassar subtileva 
puroso, ULiccuiam-nos a 
ir ■me, e vai atravessar 
etu íág-.i.igs, agi;ar man- 
»aiU^]i{«i as flores penden- 
tes no hastil... 

Tudo respira amor e poe- 
sia. Aves—dospiendei vos- 
sos cantos maviosos, por- 
que sois os musJcos das 
festas da na uroza Mores 
—soltai de vossas corollas 
perfumadas o aroma que 
enebria. Eu quero sentir, 
um doee magnestimo,inef'- 
favel extasi, as liarmonias 
sauetas que perdem, como 
notas de um cântico di- 
vino, no ambiente purifi- 
cado da campina. Áureas 
vespertinas — irazei-me ao 
ouvido essa melodia igno- 
ta, que somente sabeis 
murmurar, u'uma quieti- 
tudeméxocdivel o boa. Ah! 
viver assim, e duplamente 
viver!. . . umas idéas de 
amor, de paz e do ven- 
tura, assaltam nesse ins- 
tante meu coração, fazan- 
do-o    sonhar   imbevecido. 

Platão, o divino Platão, 
sob' o céo Izul e puro 
da Grécia, devia ter ima- 
ginado a sua monumental 
utopia — «Republica ima- 
gin.ui » — em Uma hora 
assim. 

E as sombras descem . . . 
descem . . . veiando silen- 
ciosamente a face da natu- 
reza, é o ciíopusculo. O 
sol está de tudo sepultado 
iio túmulo do oceidante. 
Keina um silencio sombrio 
tumular. 

A brisa já não sopra. 
As aves oceultam-se na 
ramagem das arvores o 
buscara repousar. A;-, flores 
não sa agitam.. . parecem 
também dormir. Üm som 
monótono, vagaroso, espa- 
lha-se no ar . . . 

E o toque da— «Ave-Ma- 
ri; » —Apparecem no man- 
to azulado do firraamento 
pequenas manchas doura- 
das, semelbando a cabeças 
de altlnetes . .. Hão os as- 
tros que despontam. ''A. 
noute \ae  começar"!. . . 

9-11-97. 
d 

Souza Coutinho. 
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O   A N N E L 

EXPEDIENTE 
O  ANSKI^ publica-se quin - 
zcnalmtnte. 

ASSISNATURAt 
Capital anno ....   3$0C0 
Estados anno ....   4$0C0 

TAGAJÍMTO ADBIKTADO 

Kedacvão 
K. D. Maiia Domitilla, 44 

NÃO CONTO... 

Gentis leitoras e amáveis 
leitores, foi sempie mi- 
nha norma de proceder, 
siqul : não contar o que 
eti, mais não consentir 
que outros ignorem. 

Hoje porem não conto e 
na realidade nada conia 
rei destas cousas que pe- 
queninas tem causado sa- 
úsía';ão a uns, como ma- 
goas e dissabores a outros. 

Esta data me deixa pos- 
>uido de indezivel ) razer, 
como acontecera com to- 
dos os bons cidadãos.Quin- 
?c de Novembro será sen:- 
pre, data memorável e a 
mais gloriosa nos annaes 
ra Historia porque repie- 
tenta a independência cí- 
vica dos llrasileiros. 

Digam os despeitados 
que é a o' ra de um levante 
poique não a desdourará 
e sim terão confessado, 
que assim esfeiva deter- 
minado, nos designo» da 
Providencia. 

Accusem masmo a 1.» 
cohorte, das facções polí- 
ticas que empolg «u o po- 
der, Ia n-intando e sangue 
dos martyres, que tem ca- 
bido   nos    liumbraes   do 

templo da liberdade. Este 
sangue germinará e será 
o balsamo expargido no 
pedestal dessa deuza, úni- 
co phaaal dos brasileiros 
—A Hepubüca ! 

Sim! O povo é quasi 
omnipotente, e estes abu- 
tres políticos, desaparece- 
rão, como cataclysmos, 
quando o povo fizer sen- 
tir o peso de seu braço, 
na sua dupla força: phisi- 
ca e mornl. 

Então, com enexcedivel 
brilho treme-Iurirá uma 
nova estrella na constel- 
lação do sul: será o re- 
surgimento de uma' tão 
grande, quão prospera, bel- 
la e heróica republica, no 
continente Americano aBe. 
publica Brazileira : que 
altiva se imporá a admi- 
ração de suas co-irmãns 
e até a culta Europa. 

E será indelevelraenfe 
registrado com lettras de 
ouro nas paginas da His- 
toria a data 15 de Novem- 
bro. 

Viva a Republica Bra- 
z'Uira! 

Viva o 15 de Novembro! 
ECUNDINHA DO BRAZ. 

DEMOCUACIA   FAMILIAR 

Esta importante socie- 
dade do Braz, deu no dia 
23 do passado, a sua ü.- 
partida nos vastos salõos 
do Club da Lyra. 

O salão estava repleto 
de « nymphae», c as   dan- 
fas     proíongaram-se   até 

b amanhecer. 
A   digna   directoria   a- 

gradtcemos  penhoradissi- 
mos o convite que nos en- 
viou. 

FOGO   FATUO 

A virtude por  calculo é 
a virtude do vicio. 

JOUBEBT. 

Cinco são os dotes que 
caracterisam o homem de 
juizo. 

1.' Não interromper nin- 
guém ; 2.- ouvir e refle- 
ctir ; 3.- não fazer per- 
guntas inúteis ; 4.- respon- 
der a propósito e por or- 
dem ; 5.- dizer «não sei» 
quando não sabe. 

Um padre indo pregar 
um sermão, começou as- 
sim. 

Jesus Christo, era um 
malvado, Jesus Christo 
era um assassino, um 
miserável, etc. etc, 

O povo, ouvindo, aquel- 
las palavras, levantaram-se 
todos para darem no Pa- 
dre, e este vendo-se em 
perigo, diz com toda cal- 
ma. 

Assim diziam os Ju- 
deus!. 

O commendador Espe • 
ta-tudo alugou ultimamen- 
te e Simplicio para seu 
creado particular. 

A priracisa ordem que 
lhe deu foi  esta; 

— Toma lá 5$, vá ao 
padeiro vizinho e compre 
500 réis de pão, depois 
ao açougue da esquina 
compre 1$000 de carne e 
na volta passe pelo f olhei- 
ro aqui do lado e compre 
um espeto de 500 réis 
para assal-a. Total—2$000. 

Simplicio sae com a no- 
ta na mão, mas volta lo- 
go e pergunta: 

— E' verdade, patrão, 
e o total, onde devo com- 
pral-o ? 
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o At^^y.r. 

Celumna de Honra 

Vmtas 

Recebemos, ainda majg, 
pela primeira vez, as hon- 
rosas e amavejs visitas dos 
seguintes ooliegas. 

A Epocha, e O Cahrião, 
dois bem redigidos or- 
gams litterarjos, que pu- 
blica-se 11'esta Capital. 
O Colfaionador de Sellosjm- 
portante revista philateti- 
ca, que se ve a luz, em 
Sorocaba. 

Gazeta Serrana de Cruz 
Alta. 

A Voz do Povo de Sorocaba. 
Correio do Jahú. 
Correio Popular, de Ja- 

carehy. 
O Mimo, importante or- 

gam litterorio, da Capital. 
Federal. 

0 'Estado de Minas, or- 
gam republicano, de Ouro 
Preto. 

O Arrebol orgam spiri- 
ta de Uberaba. 

O Tiradentes de Vista 
Alegre. 

O Ptitriota da 8. Jo«,o 
Nepomuceno df Lavraj. 

O Rio Braner, folha se- 
manal do Rio Bra;iJO (.V- 
nas). 

O i; do Xovenhro d^ 
Sorocaba. 

O Silveírcnse, orgaim da 
moo:daie   do SilvGjra3; 

ü Albun, somanano'ijt- 
torario e liúmoris:icj d3 
Franca. 

O Município, dl Lorona. 
O Lumituense, da La- 

miar. 
O Radicai, d3 Jaguirao. 
íris, do Cangussú. 
Echo, Tdv.batcensp, de 

Taubaté. 
O nosso modesto 0 \n- 

riel, irá retribuir, a fâo 
amáveis visitas. 

Couri-iei' 

Tenente J. P. P. (Capi- 
tal Federa i o Sr. pôde ser 
um soiiado maiio Dom, po- 
rem, para liiterato, listo 
é franqueza) uao serve, o. 
seu artigo só contem bes- 
tologias c asneintá. 

ADELIA 

Não sabes o pulsar do cora(;Xo 
Quando ao longe, te vejo sorridente ; 
Co a face, zombeteira effervescente, 
Vens me enfundir, toda esta exultaçã)! 

A teu lado vascillo, c'o afflcção 
Porque sinto ura amor, tão vehemente! 
K é mostrando-se, c'o altivez Ingente, 
Que deixas-me, com forte affectação . .. 

Desprendes um sorriso seductor 
Enrubecendo a face, meiga e bellal 
E eu pallido como a «nívea cameliia»,. 

Por supportar, crucíante e forte dor! 
Contemplo aquella^R(nsi)e,] jg -pTO^&iMella. . , 
Da sempre, c^eániad^rç. e)lpts'!to /c^^ia! 

^^ -^^ 
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libras   Viífjus 

Queôra  Cabeças 

Araras, Atibaia, Rifai- 
n -., Avaré, Areias, (iu^- 
roli.y; Mocóca, Santos, Cru- 
zeiro, Descalvado. 

i^om as iuieiaes destes 
npmes, forme-se o nome 
■io uma importan'e ilha. 

Enviaram deoifracçao do 
«'liiibra cabeças» Utü.mo , 
/'ó.MIíIO.' Bngrossàdoi", Pe- 
dro de Souza, Um iioho- 
mío, fYOyO e Knudo.— 
A Braza. 

CHARADA3 
1.a Uma froguczia boii- 

ta é uma cidade. 1— . 
2.a Um instrara KO e 

ui perrecho de cozinha 
lazem uma embarcação. 
1—2. 

3.aAoonjucç&o escreve o 
universo n'um nome pró- 
prio. 1-1-2. 
Enviaram decifracçao das 

charadas ultimas:, YOyô, 
Lino, e Zézinho : 1." Ma- 
t:lde—2.í—Bentim. 

Pastel 

butheoSr. corfceito: ce- 
lebre compositor musi- 
cal.      , 

Enviaram decifraç£o do 
Pastel do numerorassado: 
YOyô, Knudo Pedro de 
Souza, Bngrossador; o Zé- 
ajnho.—-Campos Salles. 

Nota 

Nao publicarei oollabo- 
raçao que nao venha se- 
guida das respectivas de- 
ci frações. 

Dirigir correspondência 
relativa a esta   seoção ao 

Jagunço. 

mwmmmm 


